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“When I set a glass prism on a windowsill 
and allow the sun to flood through it, a 
spectrum of colors dances on the floor. What 
we call "white" is a rainbow of colored rays 
packed into a small space. The prism sets 
them free. Love is the white light of 
emotion”. 
 





Objetivo: avaliar a percepção visual da cor de estudantes de 
Odontologia mediante o uso de diferentes iluminantes: luzes natural, 
incandescente e fluorescente. 
Metodologia: trinta alunos do curso de Graduação em 
Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina selecionaram a 
cor do incisivo central superior direito de uma paciente, utilizando a 
escala de cor VITA Linearguide 3D-Master (VITA Zahnfabrik), com o 
auxílio das luzes natural, incandescente ou fluorescente. Para obter uma 
referência para a comparação, foi realizada a análise da cor com o 
auxílio de um espectrofotômetro. 
Resultados: frente aos resultados encontrados, o percentual de 
acertos da cor foi realizado, observando-se que a seleção da cor 
utilizando a luz natural obteve o maior número de acertos (60%); porém, 
nenhuma diferença estatística foi encontrada entre os três iluminantes 
testados (p=0,670). Mediante o teste Mann-Whitney, foram comparados 
os escores de acertos dos três iluminantes, e os resultados confirmaram 
que, o menor número de erros ainda ocorreu com o uso da fonte de luz 
natural. 
Conclusão: Apesar da ausência de evidência estatística entre os 
iluminantes testados, quando a luz natural foi utilizada, ocorreu um 
maior número de acerto, em comparação com as luz incandescente e a 
luz fluorescente, sugerindo que essa fonte de luz ainda continua sendo a 
mais adequada para a seleção visual da cor. 
 
 





Objectives: the aim of this study was to evaluate the visual 
perception of the tooth color of dental students by using different 
illuminators: natural light, incandescent light and fluorescent light. 
Methods: thirty students of Bachelors of Dentistry of the 
Federal University of Santa Catarina selected the color of maxillary 
right central incisor tooth of a patient using the VITA Linearguide 3D-
Master shade guide (VITA Zahnfabrik) using natural light, incandescent 
light or fluorescent light. As a reference, a comparison was made using a 
spectrophotometer to analyze the tooth color.  
Results: Results showed that the percentage of correctly 
identified colors was appropriately analyzed and suggested that the 
shade matching using natural light source obtained the highest number 
of hits (60%). Nonetheless, there was no statistic difference found 
among the three tested lights (p=0,670). Using the Mann-Whitney test, 
hits scores from the three lights were compared, and the results 
confirmed that the fewest errors still occurred with the use of natural 
light source. 
Conclusion: despite the lack of statistical differences amongst 
the tested light sources, when natural light was used, a highest number 
of correct answers were observed, compared to incandescent e 
fluorescent lights. It suggests that this light source still remains the most 
suitable for visual selection color.  
 
Keywords: tooth, sunlight, color 
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A estética se tornou uma grande preocupação por parte dos 
pacientes, o que tem aumentado a demanda de procedimentos que 
envolvem esta necessidade. Por esta razão, o conhecimento da cor e de 
seus conceitos é imprescindível para um profissional consciente. 
A cor é uma ciência abstrata e um fenômeno tridimensional, 
que é constituída por componentes cromáticos e acromáticos, e depende 
diretamente de três parâmetros: matiz, valor e croma. Matiz é o “nome” 
que se dá a cor; o valor distingue as cores claras das escuras; e o croma 
diferencia os tons por meio do seu grau de saturação. Alguns autores 
afirmam que a translucidez seria a quarta dimensão da cor, porque ela 
também ocorre em decorrência do comportamento da luz em relação ao 
objeto observado (SPROULL, 2001; CURD et al., 2006; NAGAI et al., 
2009; BARATIERI, 2010; CHU et al., 2011). 
Para que a cor possa ser percebida, ela necessita da interação 
entre três fatores: objeto, observador e iluminação. Quando o objeto 
(que pode ser opaco, translúcido ou transparente) é submetido à luz, 
quatro diferentes fenômenos podem ocorrer: transmissão, reflexão, 
difusão e/ou absorção (JOINER, 2003). O observador pode ser humano 
ou instrumental, sendo que a percepção visual humana, apesar de ser o 
método mais utilizado, é considerada um método subjetivo e 
inconsistente, pois sofre a ação de diferentes variáveis. Já a percepção 
instrumental é um método objetivo, pois elimina as variáveis sofridas 
pelo observador humano (CURD et al., 2006). A iluminação 
influenciará a cor dependendo do padrão do iluminante (classificados 
pela Comissão Internacional de Iluminação - CIE), que está sendo 
utilizado no ambiente onde está se fazendo a seleção da cor 
(BURKINSHAW, 2004; CHU et al., 2011). Em função da variação 
desses fatores, a cor poderá sofrer o fenômeno do metamerismo, sendo 
este um metamerismo observacional, quando dois observadores 
percebem cores diferentes em um mesmo objeto; ou do iluminante, 
onde duas amostras coloridas são iguais sob uma condição luminosa, 
porém, diferentes em outra (BERGEN, 1977; Russel, 2000; 
BURKINSHAW, 2004; BARATIERI et al., 2010; CHU et al., 2011). 
Para a análise da cor, o objeto deste estudo será um dente 
natural. Sabe-se que este é composto por dentina e esmalte, e em função 
das suas distintas características morfológicas, esses tecidos respondem 
de modo diferente aos estímulos luminosos, o que resulta na cor dental. 
A dentina é uma camada mais saturada e possui pouca translucidez; já o 
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esmalte tem alta translucidez e pouca saturação, referenciando o valor 
dos dentes naturais. Esta questão influenciará na cor dos terços dentais, 
sendo que cada um deles é ótimo para avaliar a cor da dentina, do 
esmalte ou de ambos (CURD et al., 2006; DA SILVA et al., 2008; 
BARATIERI et al., 2010). 
A seleção da cor, pelo método visual, é mais realizada, pois 
depende do observador humano e da comparação com escalas 
padronizadas. A maioria das escalas de cores segue a tradicional escala 
Vitapan Classical (VITA Zahnfabrick, Alemanha), que é baseada nos 
parâmetros de matriz e croma. Recentemente, foi lançada a escala VITA 
Linear Guide 3D-Master, que utiliza o valor como primeiro parâmetro. 
A CIE classificou os iluminantes em cinco padrões: “A” é 
típico de lâmpadas incandescentes; “B” simula a luz solar do meio-dia; 
“C” e “D65” representam a média da luz do dia, porém se diferem na 
quantidade de luz ultravioleta; e os alternativos da série “D”, que são 
D50, D55, D75. O D55 possui a temperatura de uma luz ideal. A CIE 
também adicionou o iluminante hipotético “E” e não oficialmente, a 
série “F”, que correspondem à luz fluorescente, mas não são 
considerados iluminantes padrão (BURKINSHAW, 2004; CHU et al., 
2011).  
Este trabalho se propõe a analisar como os iluminantes podem 
influenciar uma seleção visual da cor dental acurada. Iluminantes como 






2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
Na última década, houve um grande aumento nas expectativas 
dos pacientes em relação à estética, principalmente na Odontologia 
(BURKINSHAW, 2004). Desta forma, os clínicos têm recebido uma 
demanda maior de pacientes que procuram por boas resoluções 
estéticas, e para alcançar essas expectativas, o domínio de conceitos 
como a cor e a forma é imprescindível para o profissional.  
Dos cinco sentidos, a visão é, provavelmente, a que mais 
fornece informações sobre o que nos cerca, e a cor possui um grande 
papel na identificação adequada destas informações (BURKINSHAW, 
2004). Para realizar restaurações imperceptíveis, uma correspondência 
harmoniosa entre a cor da restauração e o restante da dentição deve estar 
presente. Tradicionalmente a cor dental é selecionada por métodos 
visuais e, portanto, para garantir uma maior exatidão na seleção visual 
da cor, o clínico deve conhecer a natureza da cor e seus parâmetros 
colorimétricos (CURD, 2006). 
A cor é uma ciência abstrata, considerada como um atributo de 
percepção visual, constituído de diferentes combinações entre 
componentes cromáticos e acromáticos. Munsell complementou que ela 
é um fenômeno tridimensional, dependente da luz, sendo constituída de 
três parâmetros colorimétricos conhecidos como: matiz, valor e croma 
(SPROULL, 2001). Alguns autores têm considerado a translucidez 
como o quarto parâmetro colorimétrico porque ela também ocorre em 
decorrência do comportamento da luz em relação ao objeto observado 
(CURD et al., 2006; NAGAI et al., 2009; BARATIERI, 2010; CHU et 
al., 2011).  
Os parâmetros colorimétricos, também conhecidos como 
dimensões mensuráveis, são importantes para seleção, comunicação e 
reprodução da cor na Odontologia. Matiz distingue uma família de cor 
de outra, podendo ser chamada como o “nome” da cor. O valor ou 
luminosidade distingue as cores claras das escuras. Ele pode ser 
observado com o auxílio de uma escala de cinza, onde o preto possui o 
menor valor (0) e o branco o maior (10). Croma é a terceira dimensão 
da cor, que diferencia os tons por meio de sua saturação, indicando seu 
grau de pureza Já a translucidez pode ser considerada como o fenômeno 
pelo qual parte da luz é transmitida e parte é absorvida e/ou refletida na 
forma de brilho. A mais alta translucidez é a transparência, enquanto 
que a mais baixa é a opacidade (MUNSELL, 1961; BERGEN, 1977; 




2.1 PERCEPÇÃO DA COR 
 
A avaliação e a seleção da cor dental são aspectos importantes 
na Odontologia Restauradora, e a iluminação é um dos fatores mais 
críticos, tanto que se o espectro da fonte de luz de uma luz utilizada para 
selecionar a cor não contém todas as cores desejadas, nem todas as 




Quando a luz encontra um objeto, quatro fenômenos podem 
acontecer: (1) a transmissão da luz pelo objeto, (2) reflexão, (3) difusão 
da luz refletida na superfície e (4) absorção e dispersão (JOINER, 
2003). 
Meios opacos são aqueles através dos quais a luz não se 
propaga. Quando a luz for totalmente refletida pelo objeto opaco, ele 
será visualizado como um objeto branco. Se apenas alguns 
comprimentos de onda forem refletidos, como aqueles que 
correspondem ao verde, somente a cor verde será observada 
(BURKINSHAW, 2004; BARATIERI et al., 2010). Meios translúcidos 
são aqueles que a luz descreve trajetórias irregulares, com intensa 
difusão. Já meios transparentes permitem que a luz os atravesse 




O segundo fator que permite a visualização de cor é o 
observador, que pode ser humano ou instrumental. O observador 
instrumental é um método objetivo, pois ele consegue eliminar as 
variáveis humanas e controlar aquelas relacionadas à luz. 
O observador humano está diretamente ligado às 
inconsistências na seleção visual da cor, pois, variáveis como idade, 
experiência prévia, cansaço visual e presença de daltonismo interferem 
na visualização e determinação da cor, podendo resultar em diferentes 
constatações colorimétricas (CURD et al., 2006). A observação humana 
é um método subjetivo, pois depende tanto do observador quanto da 







2.1.3 A iluminação 
 
A luz é uma forma de energia ou radiação que se diferencia de 
outros tipos de radiação através do comprimento de onda (nm). A luz 
visível ocupa o espectro eletromagnético conhecido como espectro 
visível, que varia entre 380 e 760nm. Essa radiação eletromagnética 
inclui fontes de luz natural como sol e as chamas, e as fontes artificiais, 
como lâmpadas incandescentes e fluorescentes. (Burkinshaw, 2004; 
BARATIERI et al., 2010)  
A luz ideal deveria englobar todo o espectro luminoso visível, 
manter-se constante, apresentar uma temperatura de cor próxima de 
5.500K, de forma equilibrada e reproduzível. A principal fonte de luz 
natural, a luz do dia, é a fonte de referência para a seleção visual da cor, 
e está na dependência de vários fatores como latitude, estação do ano, 
condições do tempo e horário do dia. A literatura cita que a iluminação 
solar ideal é aquela que incide entre as 10 horas da manhã e 2 horas da 
tarde, sendo o horário favorável para a seleção da cor (BURKINSHAW, 
2004; BARATIERI et al., 2010). 
De acordo com a Comissão Internacional de Iluminação (CIE), 
uma organização dedicada à padronização em áreas como cor e 
aparência, um iluminante é a descrição numérica de uma fonte de luz, 
funcionando como um emissor da mesma (JOINER, 2003). A CIE 
classificou os iluminantes em cinco padrões: “A” é típico de lâmpadas 
de filamento de tungstênio, produzindo uma luz amarelo-avermelhada; 
“B” simula a luz solar do meio-dia; “C” e “D65” representam a média da 
luz do dia, porém se diferem na temperatura e na quantidade de luz 
ultravioleta, a “C” com pouca luz ultravioleta, e “D65” com uma 
quantidade boa desta luz; e os alternativos da série “D”, que são D50, 
D55, D75. O D55 é o iluminante que possui a temperatura de uma luz 
ideal, que é de 5.500K. A CIE também adicionou o iluminante 
hipotético “E” e não oficialmente, a série “F”, que correspondem a luzes 
fluorescentes, apesar de não serem considerados iluminantes padrão 




O fato de a cor depender do observador e da fonte luminosa é 
que explica o fenômeno do metamerismo. Ele se refere a uma situação 
na qual dois observadores percebem cores diferentes em um mesmo 
objeto, o chamado de metamerismo observacional, que é influenciado 
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pelo ângulo e campo de visão. Esse fenômeno também pode ocorrer 
com diferente iluminantes, conhecido como metamerismo do 
iluminante, onde duas amostras coloridas são iguais sob uma condição 
luminosa, porém, diferentes em outra. Resumindo, o metamerismo 
ocorre quando uma combinação obtida em determinada condição visual 
não é obtida sob uma diferente condição visual. Para combater o 
metamerismo, o clínico pode realizar a seleção da cor e a sua 
verificação sob diferentes iluminantes. (BERGEN, 1977; RUSSEL, 
2000; BURKINSHAW, 2004; BARATIERI et al., 2010; CHU et al., 
2011). 
 
2.3 COR NOS DENTES NATURAIS 
 
A natureza tridimensional da cor tem sido estudada para 
padronizar a mensuração de cores sólidas em superfícies opacas. Porém, 
deve-se lembrar de que os dentes naturais são estruturas translúcidas, e 
que são compostos de camadas de esmalte e dentina que possuem 
diferentes graus de translucidez. Em função de suas distintas 
características morfológicas, o esmalte e a dentina respondem de modo 
diferente aos estímulos luminosos o que resultará na cor do dente. A 
dentina apresenta pouca translucidez e alta saturação. Já o esmalte se 
comporta como um filtro, devido à sua alta translucidez e pouca 
saturação, sendo responsável pelo valor dos dentes naturais. (CURD et 
al., 2006 ; DA SILVA et al., 2008; BARATIERI et al., 2010). Este fato 
dificulta e desafia a criação dos efeitos de cor nas restaurações diretas 
ou indiretas. 
Para entender melhor as relações entre esmalte e dentina e os 
efeitos resultantes dessa interação é interessante entender o 
comportamento da luz em cada terço dental. O terço cervical apresenta 
uma grande espessura de dentina e um esmalte delgado, resultando em 
alto croma e valor intermediário, sendo um ótimo local para avaliar a 
cor da dentina. O terço médio apresenta um grande volume de dentina e 
uma camada espessa de esmalte, o que o caracteriza com baixa 
translucidez e alto valor. Já o terço incisal apresenta dentina 
suficientemente delgada, disposta em mamelões, e uma grande 








2.4 SELEÇÃO DA COR 
 
Sabe-se que um método ideal de análise da cor deve ser preciso, 
fácil de aplicar e deve permitir avaliações retrospectivas dos resultados. 
Os métodos para avaliação da cor podem ser divididos em visual e 
instrumental (CAL et al., 2004). 
 
2.4.1 Seleção visual da cor 
 
A análise visual utiliza comparações visuais com cores padrões 
dispostas em escalas de cores. Este método é o mais frequente na 
Odontologia, porém, é um método subjetivo, pois utiliza escalas padrão 
que são fabricadas comercialmente. Vários fatores podem influenciar na 
determinação da cor: expectativas do paciente, anatomia dental, 
iluminação do ambiente, distância, posição, tempo e duração (VAN 
DER BURGT et al., 1990; OKUBO et al., 1998; CHU et al., 2011). 
Existem algumas escalas personalizadas para sistemas de resina 
composta e cerâmica, porém, a maioria delas segue o padrão 
estabelecido pela tradicional escala Vitapan Classical (VITA 
Zahnfabrick, Alemanha), que é baseada nos parâmetros de matiz e 
croma. Nessa escala, o matiz é representado pelas cores A, B, C e D, 
descritas respectivamente como: marrom, amarelo, cinza e vermelho, 
enquanto que o croma é comunicado por um sistema de números que 
variam de 1 a 4, sendo que o número 1 representa uma menor 
cromaticidade (saturação) e o 4 representa uma maior saturação. 
(CURD et al, 2006; BRUNETTO et al., 2010 apud VOLPATO et al., 
2012; CHU et al., 2011). 
Outra escala fabricada pela mesma empresa é a Vitapan
®
 3D-
Master (Vita Zahnfabrik, Alemanha), que apresenta maior variabilidade 
de cores em relação à escala clássica, permitindo a obtenção de matizes 
intermediários. Porém, seu manuseio é dificultado em relação à 
disposição das amostras da escala. (BRUNETTO et al., 2010). 
A escala Linearguide 3D-Master (VITA, Zahnfabrick, 
Alemanha) apresenta as paletas arranjadas em uma estrutura de seis 
guias, sendo um para o valor e cinco para croma/matiz. A escolha da 
cor, de acordo com o manual do fabricante, é dividida em dois passos. 
Inicialmente, o guia de valor é utilizado, auxiliando o observador na 
seleção mais aproximada. Essa seleção definirá qual guia de 
croma/matiz será utilizado, pois, cada guia de valor tem um guia 
correspondente para croma/matiz. No segundo passo, o matiz e o croma 
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são selecionados simultaneamente com a escala correspondente 
(CORCODEL et al., 2010). 
 
 
2.4.2 Seleção instrumental da cor 
 
A análise instrumental da cor oferece vantagens sobre a 
determinação visual porque é considerado um método objetivo, 
podendo ser quantificada. Ela pode ser obtida mais rapidamente e seus 
dados são facilmente documentados (CAL et al., 2004; CHU et al., 
2011). 
A mensuração instrumental da cor age analisando o espectro 
refletido pelos dentes, de forma a identificar as cores presentes. 
Colorímetros e espectrofotômetros têm sido utilizados nessa análise. 
(BURKINSHAW, 2004; CAL et al., 2004; DA SILVA et al., 2008 ; 
BARATIERI et al., 2010). Os espectrofotômetros fornecem medições 
mais precisas que os colorímetros, pois possuem a habilidade de medir o 
comprimento de onda da luz refletida a partir do objeto. 
(BURKINSHAW, 2004; CAL et al., 2004; DA SILVA et al., 2008; 








3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Avaliar a percepção visual da cor por estudantes de 
Odontologia mediante diferentes iluminantes. 
 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Observar a influência dos iluminantes: luz natural, 








4.1 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 
 
Materiais e equipamentos Fabricante Países 
Silicone de condensação Perfil, Vigodent Brasil 
Espectrofotômetro EasyShade  VITA Zahnfabrik Alemanha 
Escala Linearguide 3D-Master VITA Zahnfabrik Alemanha 
Quadro 1- Materiais, fabricantes e países de origem 
 
4.2 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 
 
O presente projeto de pesquisa foi submetido à apreciação do 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da UFSC e 
aprovado (ANEXO A) mediante número 301.445 (10/06/2013). 
Uma paciente foi convidada a participar da pesquisa. Sua 
participação consistiu pela assinatura de um termo de consentimento 
livre e esclarecido, no qual aceitou participar como voluntária dessa 
pesquisa (ANEXO B). Trinta alunos do curso de Graduação em 
Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina foram 
convidados a participar dos testes experimentais. Suas participações 
foram voluntárias, tendo eles assinado um termo de consentimento livre 
e esclarecido (ANEXO C). Como a paciente, no momento da pesquisa, 
era menor de idade, foi pedido para seu responsável para que fosse 
assinado um termo de consentimento livre esclarecido, permitindo 
assim, sua participação nessa pesquisa. (ANEXO D). 
 
4.3 ANÁLISE INSTRUMENTAL 
 
O dente 11 (FIGURAS 1 e 2) foi escolhido em função dos 
seguintes critérios: ausência de restaurações, manchas, e clareamento 
dental. Inicialmente uma análise instrumental foi realizada, utilizando 
para tal, um espectrofotômetro digital (EasyShade, VITA Zahnfabrik, 
Alemanha). A ponteira do espectrofotômetro foi posicionada no terço 
central do elemento dental, e a cor foi medida por 5 (cinco) vezes 
(FIGURA 3). A cor que mais se repetiu na análise foi utilizada como 
medida de referência para as comparações com a análise visual. Antes 
dos testes experimentais, todos os observadores foram submetidos ao 
teste ocular de Ishihara (ANEXO D) para identificação do daltonismo. 




Figura 1 - Dente hidratado. 
Figura 2 - Dente com guia de silicone. 
 
 
Figura 3 - Análise espectrofotométrica 
 
 
4.4 CALIBRAÇÃO DO PROTOCOLO DE SELEÇÃO DE COR 
 
Os observadores foram previamente calibrados por meio da 
apresentação de uma palestra de 30 minutos sobre a utilização da escala 
que seria utilizada na pesquisa (VITA Linearguide 3D-Master, VITA 
Zahnfabrik, Alemanha). Após a exposição teórica, foi feito um 
treinamento com a escala de cor entre os participantes da pesquisa. 
A escala Linearguide 3D-Master (FIGURA 4) apresenta as 
paletas arranjadas em uma estrutura de seis guias, sendo um para o valor 
e cinco para croma/matiz. A escolha da cor, de acordo com o manual do 
fabricante, é dividida em dois passos. Inicialmente, o guia de valor é 
utilizado, auxiliando o observador na seleção mais aproximada. Essa 
seleção definirá qual guia de croma/matiz será utilizado, pois, cada guia 
de valor tem um guia correspondente para croma/matiz. No segundo 
passo, o matiz e o croma são selecionados simultaneamente com a 


















Figura 4 - Escala de cor Linear Guide 3D-Master (Vita Zahnfabrick, 
Alemanha). 
 
4.5 ANÁLISE VISUAL 
 
No dia da seleção da cor foi feita uma profilaxia no elemento 
dental 11 e este foi posteriormente isolado dos outros dentes, utilizando 
um guia de silicone de condensação de coloração neutra, com o objetivo 
de evitar interferências nas leituras das seleções visuais da cor. Este guia 
deixou exposto apenas o incisivo central superior direito. O guia ficou 
posicionado durante todo o processo de realização dos testes visuais, 
porém, foi retirado entre as análises dos alunos para não deixar o dente 
desidratar. 
As seleções de cor foram realizadas da seguinte forma: 
Grupo N Iluminante 
1 10 Luz natural indireta 
2 10 Luz incandescente 
3 10 Luz fluorescente 
Quadro 2 - Grupo, número de participantes, tipo de iluminante. 
 
A luz natural indireta, foi obtida pelo posicionamento da 
paciente em um box odontológico próximo de uma janela (FIGURA 5), 
em um horário de iluminação solar ideal, entre as 10 horas da manhã e 2 
horas da tarde (correspondente ao iluminante D65 – CIE). A luz 
incandescente que é classificada pela CIE como padrão “A”, foi obtida 
pela luz do refletor (FIGURA 6); o último iluminante, a luz 
fluorescente, que corresponde à série não oficial “F”, foi obtida por uma 
fonte de luz artificial (FIGURA 7). Cada grupo fez a seleção da cor e 



















Figura 6 - Seleção da cor do dente utilizando luz natural 











Os resultados das seleções visuais foram comparados com 
base no resultado da seleção instrumental realizada com 
espectrofotômetro do incisivo central superior direito da paciente. 
 
5.1 MENSURAÇÃO ESPECTROFOTOMÉTRICA 
 
A mensuração obtida pelo espectrofotômetro para a escala 
VITA Linearguide 3D-Master, nas cinco tomadas de cor, foi 1M2. 
 
5.2 ANÁLISE DAS SELEÇÕES VISUAIS 
 
Os resultados visuais da cor utilizando a escala VITA 
Linearguide 3D-Master com luz natural, incandescente e fluorescente 
estão apresentados na Tabela 1: 
 
Tabela 1 - Resultados das seleções visuais para a escala VITA Linearguide 3D-




5.3 PERCENTUAL DE ACERTOS 
 
O percentual de acertos, de acordo com a escala utilizada e o 
tipo de iluminação estão representados na Tabela 2: 
 
Tabela 2 - Número e percentual de acertos da seleção visual mediante as luzes 
natural, incandescente e fluorescente (p=0,670). 
 
 Acertos (n) % 
Luz natural 6 60% 
Incandescente 5 50% 
Fluorescente 4 40% 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Luz Natural 2 L1.5 1 M2 1 M2 1 M2 2 M2 2 L1.5 1 M2 1 M2 2 L1.5 1 M2 
 
Incandescente 1 M2 1 M2 2 M2 1 M1 1 M2 1 M2 1 M2 2 L1.5 2 L1.5 2 R1.5 
 
Fluorescente 2 R1.5 2 R1.5 1 M2 1 M2 1 M2 2 M2 1 M2 1 M1 2 R1.5 2 M1 
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5.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
5.4.1 Escores 
A análise por escores teve como por objetivo quantificar os 
erros de seleção, atribuindo maior peso aos erros de seleção que mais se 
distanciaram da cor original. Os escores foram criados como base na 
nomenclatura dos grupos de cor na escala VITA Linearguide 3D-
Master. Esta escala apresenta seis grupos de cores diferentes nos quais, 
dentro de cada um deles, estão representadas as diferentes cores 
dentárias (0, 1, 2, 3, 4, 5 e 6). O matiz das cores na escala VITA 
Linearguide 3D-Master varia em três cores, o L (amarelo), R 
(avermelhado) e M (entre amarelo e vermelho). Os valores dos escores 





M 1M2 L R 
Escore 1 0 2 2 
 
Quadro 3 - Escores para a escala VITA Linearguide 3D-Master 
 
O escore 0 foi aplicado nos casos em que houve acerto da 
escolha de cor (1M2). Como as seleções visuais ficaram entre as cores 1 
e 2 da escala VITA Linearguide 3D-Master, o escore 1 foi aplicado 
quando houve erro de um grau na escolha do valor da cor, sem erro na 
escolha do matiz; e o escore 2 foi aplicado quando houve erro de matiz. 
O pressuposto adotado é que o erro por um grau do valor sem erro de 
matiz merece um escore mais próximo do acerto do que erros de matiz, 
relativizando o peso de erro em relação à cor original. Os escores 
atribuídos a cada resultado obtido na seleção visual da cor estão 
apresentados na Tabela 3: 
 
Tabela 3 - Escore atribuído a cada resultado da seleção visual. 
 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Luz Natural 2 0 0 0 1 2 0 0 2 0 
Incandescente 0 0 1 1 0 0 0 2 2 2 




Para a análise estatística utilizou-se o teste de Mann-Whitney, 
por meio do qual foram comparados os erros entre os grupos de 
diferentes iluminantes, testando a hipótese da igualdade na distribuição 
dos escores entre dois grupos. Os resultados das análises estão 
apresentados na Tabela 4: 
 
Tabela 4 - Resultado da análise estatística entre iluminantes segundo teste 
Mann-Whitney 
 
Grupos Mann-Whitney U         P 
Luz natural x incandescente 46,5 0,462 
Luz natural x fluorescente 43 0,319 
Luz incandescente x fluorescente 46,5 0,449 
 
Como observado, as diferenças entre os grupos não foram 
estatisticamente significativas (p>0,05), indicando que as diferenças 
encontradas podem ter ocorrido ao acaso. 
 
Para esse grupo de observações, a seleção visual da cor não foi 








A seleção da cor ideal deve ser precisa e fácil de ser 
reproduzida entre os observadores. Sabe-se que o método instrumental é 
um método objetivo e mais confiável, uma vez que possíveis 
interferências, como fadiga visual, condições de iluminação, 
experiência, idade, são excluídas; porém, este método é mais caro e 
muitas vezes não acessível ao grande público. Por estes motivos é que a 
seleção visual da cor, um método subjetivo, torna-se o método de 
escolha da maioria dos profissionais (VAN DER BURGT et al., 1990; 
OKUBO et al., 1998; CHU et al, 2011). Alguns autores citam que dois 
objetos coloridos serão iguais quando estão influenciados por um 
mesmo iluminante e vistos em cores distintas quando se está utilizando 
diferentes iluminantes, efeito conhecido como metamerismo do 
iluminante. Para combater este efeito, autores recomendam que seja 
realizada a seleção da cor e que se faça a verificação da cor sob 
diferentes iluminantes (BERGEN, 1977; RUSSEL, 2000; 
BURKINSHAW, 2004; BARATIERI et al., 2010; CHU et al., 2011). 
Alguns autores citam que a luz ideal para fazer a seleção visual 
é a luz natural que incide entre as 10 da manhã e 2 horas da tarde, por 
ser o horário mais favorável para a seleção da cor.  Porém, nem sempre 
essa fonte de iluminação está disponível, portanto, pode-se fazer a 
seleção visual da cor com outras luzes disponíveis no consultório, como 
a luz incandescente e a fluorescente (BURKINSHAW, 2004; 
BARATIERI et al., 2010). O trabalho de Dagg et al., 2004 demonstrou 
que a qualidade da luz é o fator que mais influencia a escolha da cor 
dental, sendo que os resultados mais precisos são aqueles obtidos em luz 
natural, fato que pode ser observado nos resultados dessa pesquisa.  
Estes resultados demonstraram, em uma análise percentual, que 
houve um maior número de acertos da cor dental quando o observador 
utilizou a luz natural (seis acertos), porém, não houve diferença 
estatística significante entre os três iluminantes estudados (p=0,670). 
Esses resultados corroboram com Burkinshaw, 2004 e Baratieri et al., 
2010, que em seus estudos também verificaram que há mais acertos 
quando o profissional utiliza a luz natural na seleção da cor. No teste 
estatístico Mann-Whitney, que comparou dois iluminantes 
simultaneamente, também não houve significância estatística entre eles, 
porém, também houve um maior número de acertos quando os 
observadores utilizaram a luz natural. Sabe-se, em trabalho realizado 
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por Gokce et al., 2010, que a percepção da cor decaiu significantemente 
com um iluminante de baixa temperatura, como a luz incandescente.  
Quanto à escala de cor utilizada, em 2009, Paravina avaliou 
diferentes escalas de cor e concluiu que a escala utilizada nesta 
pesquisa, em comparação com a VITA Classical, possibilitou um maior 
acerto na seleção visual da cor quando uma fonte de iluminação padrão 
foi utilizada. A escala de cor VITA Lineargude 3D-Master incorpora os 
determinantes da cor em uma sequência lógica de valor, croma e matiz. 
Esta escala inicia a sua avalição pelo valor da cor, de onde se escolherá 
uma paleta. Cada paleta de valor possui um correspondente para 
croma/matiz, que serão selecionados simultaneamente. 
Também é importante lembrar que os observadores da pesquisa 
são alunos que estão na mesma fase do curso de graduação em 
Odontologia, possuindo teoricamente, a mesma experiência em seleção 
da cor. A seleção da cor foi feita por 10 alunos diferentes com cada tipo 
de iluminante, contabilizando assim, 30 alunos ao total. Dentre estes, 24 
foram mulheres e seis homens. Dagg et al., 2004 e Klemetti et al., 2006 
relataram que, para profissionais com limitada experiência, como no 
caso de estudantes, uma seleção de cor confiável pode ser um problema. 
Portanto, o resultado deste estudo poderia ter sido diferente se a mesma 
pesquisa fosse aplicada em profissionais formados e com mais 
experiência em seleção de cor. 
Para que uma melhor análise dos resultados, em 2012, Martinez 
sugeriu que estes fossem pontuados através de escores. Estes escores 
foram atribuídos de acordo com a proximidade da cor obtida na seleção 
de cor com a certa. Da mesma forma, a luz natural foi a que menos 
interferiu na seleção de cor, melhorando a habilidade do observador 
durante a escolha da cor dental.  
Como o número de observações foi pequeno (n=10), sugere-se 
a realização de outros estudos que testam a influência do iluminante na 






Com este trabalho, concluiu-se que para a seleção visual da cor, 
quando a luz natural foi utilizada, o número de acertos foi maior, em 
comparação com as luzes incandescente e fluorescente, apesar do uso de 
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ANEXO B– TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO PACIENTE 
 
Prezado (a) participante: 
Sou estudante do curso de Graduação em Odontologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Estou realizando a pesquisa 
“Avaliação da cor de elemento dental sob influência de três 
diferentes iluminantes” sob supervisão da Prof. Dra. Cláudia Ângela 
Maziero Volpato. 
O objetivo deste estudo é avaliar, mediante diferentes 
iluminantes, as luzes natural, fluorescente e incandescente, as suas 
influências na seleção da cor. 
Sua participação envolve permitir que alunos de Graduação de 
Odontologia da UFSC, selecionem a cor do seu incisivo central 
superior direito, na clínica de alta complexidade do Curso de 
Graduação em Odontologia /UFSC, no qual os grupos utilizarão 
inicialmente um método de seleção visual com escalas de cor. Este 
procedimento durará somente 2 minutos para cada aluno que 
selecionará a cor. Entre cada um dos alunos a luz será desligada e a guia 
retirada para evitar/minimizar a desidratação do seu dente. Portanto, 
vamos precisar de sua participação em duas manhãs ou tardes em dias 
úteis, que serão associadas aos dias que você está disponível. Um guia 
de um material compatível com os tecidos orais será utilizado para 
isolar seu dente e facilitar a seleção da cor. Ao final da pesquisa, será 
realizado o clareamento dental. 
Sua participação nesse estudo é voluntária e se você decidir não 
participar ou quiser desistir de continuar em qualquer momento, tem 
absoluta liberdade de fazê-lo. Na publicação dos resultados desta 
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pesquisa, sua identidade será mantida no mais rigoroso sigilo. Serão 
omitidas todas as informações que permitam identificá-la. Você estará 
contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para a 
produção de conhecimento científico. 
Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas 
pela pesquisadora ao telefone (48) 96240255 ou pela entidade 




         Manuela da Luz Fontes Bahr 
         Matrícula: 09155033 
____________________________ 
Florianópolis,DD/MM/YY 
                         
 
_______________________________________ 
Professora Dra. Claudia Máziero Volpato 
 
Concordo em participar deste estudo e declaro ter recebido 
uma cópia deste termo de consentimento. 
 
___________________________ 










Sou estudante do curso de Graduação em Odontologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Estou realizando a pesquisa 
“Avaliação da cor de elemento dental sob influência de três 
diferentes iluminantes” sob supervisão da Prof. Dra. Cláudia Ângela 
Maziero Volpato.  
Sua participação envolve selecionar a cor de um dente de um 
paciente, na clínica de alta complexidade do Curso de Graduação em 
Odontologia /UFSC, onde utilizará um método de seleção visual com 
escalas da cor. Este procedimento durará somente 2 minutos.  
Sua participação nesse estudo é voluntária e se você decidir não 
participar ou quiser desistir de continuar em qualquer momento, tem 
absoluta liberdade de fazê-lo. Na publicação dos resultados desta 
pesquisa, sua identidade será mantida no mais rigoroso sigilo. Serão 
omitidas todas as informações que permitam identificá-lo (a). Você 
estará contribuindo para o estudo da compreensão do fenômeno 
estudado e para a produção de conhecimento científico. 
Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas 
pelo pesquisador no telefone (48) 96240255 ou pela entidade 
responsável (Comitê de Ética em Pesquisa/UFSC, (48) 3721-9596).  
Atenciosamente 
_______________________ 
   Manuela da Luz Fontes Bahr 




            _______________________________________ 





Concordo em participar deste estudo e declaro ter recebido 
uma cópia deste termo de consentimento. 
 
_________________________ 








ANEXO D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO RESPONSÁVEL 
Prezado (a) participante: 
Sou estudante do curso de Graduação em Odontologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Estou realizando a pesquisa 
“Avaliação da cor de elemento dental sob influência de três 
diferentes iluminantes” sob supervisão da Prof. Dra. Cláudia Ângela 
Maziero Volpato.  
O objetivo deste estudo é avaliar, mediante diferentes 
iluminantes, as luzes natural, fluorescente e incandescente, as suas 
influências na seleção da cor. 
Sua participação envolve permitir que alunos de Graduação de 
Odontologia da UFSC, selecionem a cor do incisivo central superior 
esquerdo de sua filha, que é menor de idade, na clínica de alta 
complexidade do Curso de Graduação em Odontologia /UFSC, no qual 
os grupos utilizarão inicialmente um método de seleção visual com 
escalas de cor. Este procedimento durará somente 2 minutos para cada 
aluno que selecionará a cor. Entre cada um dos alunos a luz será 
desligada e a guia retirada para evitar/minimizar a desidratação do seu 
dente Portanto, vamos precisar da participação de sua filha em duas 
manhãs ou tardes em dias úteis, que podem ser associadas aos dias em 
que ela estará disponível para a realização da pesquisa. Um guia de um 
material compatível com os tecidos orais será utilizado para isolar seu 
dente e facilitar a seleção da cor.  Ao final da pesquisa, será realizado 
clareamento dental em sua filha. 
A participação da sua filha nesse estudo é voluntária e se você 
decidir que ela não pode participar ou se ela quiser desistir de continuar 
em qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo. Na 
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publicação dos resultados desta pesquisa, a identidade dela será mantida 
no mais rigoroso sigilo. Serão omitidas todas as informações que 
permitam identificá-la. Você estará contribuindo para a compreensão do 
fenômeno estudado e para a produção de conhecimento científico. 
Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas 
pela pesquisadora ao telefone (48) 96240255 ou pela entidade 




         Manuela da Luz Fontes Bahr 




Professora Dra. Cláudia Ângela Maziero Volpato 
Concordo em participar deste estudo e declaro ter recebido uma 
cópia deste termo de consentimento. 
_________________________ 















Visão normal Cegueira para o vermelho ou 
verde 
 Esquerda Direita  Esquerda Direita 
Acima 25 29 Acima 25 Nada 
Centro 45 56 Centro Nada 56 
Abaixo 6 8 Abaixo Nada  Nada 
Um indivíduo normal verá 
um 5, enquanto um daltônico 
(cegueira para verde e 
vermelho) verá um 2. 
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